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Problema 1 (3,5 pontos). Um vaso de pressão cilíndrico de diâmetro ܦ e espessura ܦ) ݐ ب -é simul (ݐ

taneamente submetido a um carregamento combinado de pressão interna, ܲ, e esforço axial ܨ. Antes dos 

carregamentos serem aplicados, o vaso foi instrumentado com uma roseta extensométrica a 45° medindo 

as deformações ߝ஺, ߝ஻ e ߝ஼. O módulo de elasticidade do vaso e seu coeficiente de Poisson são 

representados, respectivamente, por ܧ e ߥ, e seu limite de escoamento por ܵ௒. O limite de escoamento é o 

mesmo em tração e compressão. Considerando os dados apresentados na tabela: 

(a) Determine os valores da força axial e da pressão interna atuantes no momento da medida das 

deformações apresentadas na tabela; 

(b) Utilize o critério de Tresca para verificar se, para os valores da força e pressão interna determinados no 

Item (a), o material do vaso encontra-se no regime elástico. Caso positivo, determine o fator de 

segurança contra o escoamento definido pela razão ܨ௦ ൌ 2߬୫ୟ୶ ܵ௒⁄ ;  

(c) É possível aumentar o valor da força axial sem alterar o fator de segurança calculado no Item (b) pelo 

critério de Tresca? Caso positivo, determine para qual valor máximo a força F poderia ser aumentada 

sem alterar o fator de segurança. 

 

Problema 2 (3,0 pontos) O eixo da figura ao 

lado, de seção circular com diâmetro de 25 mm e 

comprimento 3ܮ 2⁄ , onde ܮ ൌ 500 mm, está 

submetido a um torque ܶ de 360 N · m. 

Empregando o critério de Tresca, determine o 

máximo valor admissível para a carga transversal 

ܲ. O limite de escoamento do material do eixo é 

ܵ௒ ൌ 250 MPa, tanto em tração quanto em 
compressão. 

 

Problema 3 (3,5 pontos). Considere a barra de seção transversal circular, com diâmetro D, mostrada na 

figura abaixo. Na sua extremidade atua uma força de amplitude ܲ na direção positiva do eixo ݖ. Determine 

os estados de tensão nos pontos 1 e 2 da seção ܱ, onde a barra está engastada. 
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Tensão Cisalhante Máxima 
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Tensão de von Mises 
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Critério de Tresca: 

nSy 2max   

n: coeficiente de segurança 

Critério de von Mises:  

nSyVM   

n: coeficiente de segurança 

Torção de Barras Circulares 
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Análise de Deformações 
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Relação Deformação-Tensão-Temperatura 
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